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A Veneza Brasileira

Recife é a capital que mais cresce econo-
micamente no Brasil e sua região metro-
politana representa a maior aglomeração 

urbana do Nordeste. Dos mangues geográfi-
cos dos cinco rios que recortam o cenário da 
capital aos mangues das músicas de Chico 
Science, o Recife atual mantém-se na posição 
de vanguarda, com projetos como o Porto Di-
gital, com cerca de cem empresas que fazem 
da cidade um dos principais polos de tecnolo-
gia da informação do país, e com sua produção 
cultural intensa e original, em que convivem o 
moderno e o tradicional. 

Para os visitantes, Recife é fonte inesgotável 
de atrações, como o passeio de barco pelo 
Rio Capibaribe e suas pontes centenárias, as 
visitas aos marcos históricos, a gastronomia 
típica, o artesanato e a hospitalidade pernam-
bucanos.  O evento da Copa do Mundo é si-
nônimo de transformação. Investimentos em 
infraestrutura movimentam a economia local, 
produzem oportunidades e contribuem para 
modernização da cidade. 

A aliança entre a tradição e a modernidade 
compõe uma marca buscada pela sociedade 
pernambucana nas suas ações para a Copa do 
Mundo de 2014. Os investimentos na edifica-
ção de uma “cidade inteligente” no município 

de São Lourenço da Mata, tendo como ponto 
de partida a construção do estádio de futebol 
- devido a facilidades de financiamento em fun-
ção da realização do Mundial de futebol - para 
alavancar os projetos de desenvolvimento da 
cidade tanto em espaços habitacionais quan-
to comerciais, é uma ousada estratégia. Esse 
processo guarda em si muitas oportunidades 
de médio e longo prazos para os empreende-
dores que queiram investir tanto nos negócios 
oriundos da Copa, mas não só, pois o legado 
da competição pode ser bem maior que a pre-
sença em massa de turistas de todo o mundo 
e a promoção de ampla visibilidade da cidade e 
seus potenciais e características. 
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A Arena Pernambuco é um estádio amplo, moderno e 
sustentável. Com 129 mil metros quadrados e capaci-
dade para 46 mil pessoas, a arena terá estacionamen-
to para 6.000 carros, sistema de reaproveitamento de 
águas pluviais, células fotovoltaicas de captação de 
energia solar e até quatro turbinas eólicas para suprir 
o sistema de ar condicionado, configurando um inves-
timento de R$ 532 milhões.  O projeto adota o concei-
to multiuso para que, depois da Copa, receba shows, 
convenções e outros eventos. O complexo terá tam-
bém praças de alimentação, restaurantes, shopping, 
museu, cinemas, teatro e centro de convenções.

No terreno de 240 hectares (equivalente a 300 cam-
pos oficiais de futebol), disponibilizado pelo governo 
pernambucano à Construtora Odebrecht, será erguido 
o mais ousado projeto urbanístico inspirado no evento 
internacional de futebol. Trata-se de uma espécie de 
bairro inteligente que, quando for concluído, terá 7.000 
residências, além dos equipamentos já mencionados.

Para isso, uma parceria público-privada foi o caminho 
encontrado pela capital pernambucana para tornar viá-
vel o projeto Cidade da Copa.Gilberto Pimentel, secre-
tário executivo da Secretaria Extraordinária da Copa 
de Pernambuco, ressaltou o poder indutor da Cidade 
da Copa. “Recife tem uma área urbana reduzida, e é 
preciso criar um novo eixo de desenvolvimento”, ex-
plicou. A expectativa é de que o estádio fique pronto 
até o fim de 2012. “Esperamos confirmar neste ano 
a possibilidade de sediar a Copa das Confederações”, 
afirma. A previsão é de que toda área fique pronta até 
2025. “Até 2014, teremos a parte de diversão concluí-
da, o resto ainda depende do aquecimento imobiliário”.

Em 2014, quando a Copa acontecer, espera-se que es-
tejam prontos o estádio e alguns “elementos-âncora”, 
como parte do centro de convenções, o shopping 
center e, havendo investidores interessados, um ho-
tel com 300 quartos. “Mas o estádio não estará em 
meio a um canteiro de obras durante a Copa”, garan-
te Marcos Lessa, diretor-presidente do Consórcio da 
Cidade da Copa. Segundo ele, todas as atividades 
construtivas serão interrompidas durante o torneio e 
não será perceptível que, naquela localidade, está se 
construindo uma nova cidade. “O turista terá acesso 
a uma série de atrações que já estarão prontas, mas 
só tomará conhecimento da grandiosidade do investi-
mento residencial e empresarial por meio dos stands 
que instalaremos”, diz o executivo.

A empresa não divulga o VGV (Valor Geral de Vendas), 
mas apenas a venda dos imóveis residenciais que 
deve gerar em torno de R$ 400 milhões, considerando 
o preço médio do metro quadrado no Recife. 
 
A nova localidade está sendo preparada para receber 
até 100 mil pessoas em seus complexos de lazer, 
variando de acordo com os eventos sediados. Toda a 
área do empreendimento foi planejada para ser per-
corrida, de sua região central aos diversos setores ins-
talados, em menos de dez minutos a pé.
 
“O problema são os contratos dos fornecedores 
como, por exemplo, a coberta das arquibancadas”, 
explicou, dizendo que foi preciso enviar represen-
tantes à Europa para contatar empresas que pos-
sam entregar o material a tempo de concluir a obra 
até dezembro de 2012.

Cidade da Copa e Arena Pernambuco
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Para que recife possa suportar a quantidade de 
turistas que circularão pela cidade, foi iniciado 
um processo de pesquisa e desenvolvimento de 
alternativas que ao mesmo tempo sirvam para 
o período da competição mundial e também re-
solvam necessidades de mobilidade urbana, am-
pliando o legado para a população. 

Por dia, circulam quase 800 mil veículos pelas 
ruas e avenidas. e o crescimento não para. Para 
permitir o fl uxo de todas essas pessoas, o Go-
verno de Pernambuco criou o Programa estadual 
de Mobilidade urbana, Promob.
 
O Promob vai construir mais de 100 km de cor-
redores exclusivos para o transporte coletivo. A 
capacidade de usuários transportados vai prati-
camente dobrar, de 800 mil para 1,3 milhão até 
2013. As obras do Promob somam r$ 1,5 bilhão 
em investimentos, que vão gerar emprego e ren-
da para milhares de pernambucanos e garantir a 
melhora do trânsito da região Metropolitana do 
recife com mais agilidade, rapidez e segurança.
 
Conheça mais sobre as obras de mobilidade 
urbana: a Prefeitura do recife deu mais um 
passo nas intervenções da Via Mangue, com 
o início das obras da ponte sobre a lagoa do 
encanta Moça. A informação foi repassada pelo 
secretário municipal da Copa, Amir schvartz, 
durante a coletiva que marcou a contagem 
regressiva dos 900 dias para o Mundial.
 
A estrutura terá 220 metros, ligando o Aeroclu-
be ao Jardim Beira rio. A obra também prevê 
a construção de ciclovia que vai desembocar na 
rua república do líbano, via que dá acesso ao 
shopping que está sendo construído no Pina. A 
expectativa é que os trabalhos sejam concluídos 
até setembro de 2013.

no sentido Centro/Boa Viagem, a via terá 4,75 
km. Já no sentido Boa Viagem/Centro, a exten-

são é de 4,37 km. A obra engloba ainda duas 
alças de ligação, a construção de oito pontes 
(sendo cinco para manutenção do mangue) e o 
alargamento da Ponte Paulo Guerra. O projeto 
também prevê a construção de faixas de rola-
mento para veículos, calçadas para pedestres e 
ciclovia.
 
esta será a primeira via expressa do recife, com 
velocidade média de 60 km/h. ela não possuirá 
semáforos ou cruzamentos de tráfego e con-
templará ainda a acessibilidade para defi cien-
tes e idosos. Com sua implantação, cria-se um 
cinturão de proteção do manguezal do rio Pina, 
melhora-se o tráfego nos bairros de Boa Viagem 
e do Pina e abre-se a possibilidade de implanta-
ção de um corredor exclusivo de ônibus na Ave-
nida Domingos Ferreira, viabilizando o Corredor 
norte-sul.
 
Além das intervenções viárias, o projeto contem-
pla a construção de três conjuntos habitacionais, 
que irão abrigar ao todo 992 famílias que mora-
vam em palafi tas e locais próximos ao trajeto da 
via. O habitacional 3 e parte do habitacional 1 já 
foram entregues e receberam 512 famílias oriun-
das das comunidades de xuxa, parte de Deus 
nos Acuda e Beira rio.
 
O governador eduardo Campos também assinou 
a ordem de serviço para início de obras de dois 
corredores exclusivos de ônibus. O objetivo é 
dar fl uidez ao trânsito nos sentidos norte-sul e 
leste-Oeste. O investimento soma r$ 296 mi-
lhões, com recursos do Tesouro estadual e do 
PAC Copa.
 
O projeto prevê a construção de 45,5 km de cor-
redores exclusivos, que atenderão cerca de 300 
mil passageiros por dia. Maio de 2013 é o prazo 
de entrega, um ano antes do estipulado pelo ca-
lendário da Copa e no período em que o estado 
pretende receber a Copa das Confederações. “A 
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Copa tem data e o Recife e Região Metropolita-
na têm pressa”, disse Campos.

Segundo estudo técnico, os usuários vão ganhar 
30 minutos ao percorrer os 12,3 km do corredor 
Leste-Oeste. O secretário das Cidades, Danilo 
Cabral, ressaltou que os corredores vão oferecer 
mais qualidade ao transporte de passageiros. 
“Os tradicionais ônibus transportam 60 pessoas 
sentadas. Já o modal TRO transporta cerca de 
160 passageiros sentados. Além disso, são ôni-
bus com ar-condicionado e GPS, tecnologia que 
funcionará integrada a um sistema de monitora-
mento de frota que vai informar ao usuário quan-
to tempo falta para o ônibus chegar”, explicou.

Serão investidos R$ 151 milhões na implantação 

Entre outras obras que já estão em 
pleno vapor, estão as do Porto do 
Recife para a requalificação do Termi-
nal  Marítimo de Passageiros (TMP), 
que irá abrigar um complexo de servi-
ços, cultura, agilidade e segurança no 
mesmo padrão dos grandes aeropor-
tos mundiais. O custo total do projeto 
é de R$ 25,7 milhões, sendo R$ 21,8 
milhões por meio do convênio com o 
governo federal. 

A previsão de término é fevereiro 
de 2013 – dez meses antes do pra-
zo máximo estipulado pela União. 
A proposta é que o seja um espaço 
no qual os passageiros poderão rea-
lizar procedimentos de check-in e, ao 
mesmo tempo, conhecer a cultura 
pernambucana numa área reservada 
a exposições culturais.

do corredor Norte-Sul, que terá 33,2 km de ex-
tensão: do Terminal Integrado de Igarassu até a 
Estação Central do Metrô no Recife, passando 
pela PE-15, Complexo de Salgadinho e Avenida 
Cruz Cabugá. As paradas de ônibus serão substi-
tuídas por 33 estações interligadas aos terminais 
integrados de Igarassu, Abreu e Lima, Pelópidas 
Silveira e PE-15. A expectativa é de atender 146 
mil usuários/dia. Já o Leste-Oeste totaliza R$ 
145 milhões: serão 12,5 km de extensão, entre 
a Praça do Derby e o Terminal Integrado de Ca-
maragibe, e 22 estações. Estima-se que 155 mil 
pessoas/dia sejam atendidas.

Verificar a possibilidade de inserir informações mais 
resumidas sobre as obras (a exemplo de quadro 
com informações apresentadas de forma objetiva)

Terminal Marítimo de Passageiros

Terminal Marítimo de Passageiros(TMP)

R$ 25,7 milhões
Previsão de término: fev/2013
Esta obra abrigará um complexo de serviços, cultura, agili-
dade e segurança no mesmo padrão de grandes aeropor-
tos mundiais. A proposta é que seja um espaço no qual os 
passageiros poderão realizar procedimentos de check-in e, 
ao mesmo tempo, conhecer a cultura pernambucana numa 
área reservada a exposições culturais.
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Local escolhido: 
Marco Zero (no bairro do Recife). 

A Fifa Fan Fest é um espaço dedicado à transmissão 
dos jogos da Copa em grandes e modernos telões, ofe-
recendo a moradores e turistas toda a infraestrutura 
de lazer e segurança para “entrar no clima” do evento, 
mesmo sem estar no estádio. Além de um telão para 
exibição dos jogos, haverá apresentações musicais e 
culturais durante todos os dias da Copa do Mundo. A 
escolha do Marco Zero, tradicional ponto de aglomera-
ção de foliões durante o Carnaval e palco de grandes 
espetáculos gratuitos, considerou a localização, facili-
dades de acesso, segurança, atratividade e potencial 
de transmissão.

Foi anunciada a rede internacional que administrará o primeiro empreendimento hoteleiro da Reserva do 
Paiva, no município do Cabo de Santo Agostinho, a 30 quilômetros do Recife. A Starwood Hotels & Resorts 
Worldwide declarou recentemente seu novo projeto no Brasil que terá a marca Sheraton.

O empreendimento surge em meio ao desafio de estar pronto no primeiro semestre de 2014, antes da 
Copa. O investimento é de R$ 110 milhões e está a cargo da Promovalor, de Portugal. A obra foi captada 
pela Odebrecht Realizações Imobiliárias.

Fan Fest

Infraestrutura de hotelaria
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Serão concretizados investimentos de mais de 
U$ 300 milhões em tecnologias inovadoras, 
energia renovável e eficiência energética em vá-
rios acordos em Pernambuco.
 
Empresas brasileiras e o Grupo Holandês 
Oxycom estão estudando a proposta de monta-
gem de uma fábrica de ar-condicionado eficiente 
no Recife. Esse equipamento, considerado em 
publicações da ONU como um dos mais eficien-
tes já fabricados, pode durar até 15 anos, eco-
nomiza 75% de energia e tem um gasto oito 
vezes menor em relação aos convencionais. Não 
utiliza compressor nem gás em sua constituição 
e permite que o ar de ambientes fechados seja 
100% renovado, quatro vezes a cada hora, o que 
melhora a sensação térmica e a qualidade do ar 
nesses ambientes. O projeto envolve investi-
mentos de ambas as partes, num volume de R$ 
100 milhões, e traz para o Brasil uma tecnologia 
inovadora na economia de energia.
 
Também foi criado o comitê organizador e apoia-
dor do Centro de Tecnologia Climática Aplicada 
(CTCA). Este Centro é resultado da parceria do 
Governo de Pernambuco com o Governo da Itália 
e visa a promover e a ampliar o uso de tecnolo-
gias limpas, de eficiência energética e de ener-
gias renováveis, além de facilitar transferências 
tecnológicas.

A sede do CTCA será autossustentável, terá 
100% da sua energia produzida por ele mesmo 
e será o primeiro centro tecnológico do mundo 
a se dedicar exclusivamente ao desenvolvimen-
to e aplicação de tecnologias já pesquisadas por 
institutos e empresas nacionais e internacionais. 
O projeto está avaliado em U$ 40 milhões.
 
Outro contrato é o de desenvolvimento de 
barcos com motorização elétrica (Eboats) para 
navegação nos rios brasileiros, que serão fabri-
cados em estaleiros de Pernambuco. O Gover-
no do Acre já encomendou um projeto para a 
construção de oito barcos, que darão início ao 
processo de substituição de seu transporte flu-
vial, já que toda a Região Amazônica gasta em 
média cerca de R$ 1 bilhão com óleo diesel e 
emite toneladas de CO2.
 
O motor elétrico será alimentado pela energia 
gerada por painéis solares, turbinas eólicas de 
pequeno porte e sistema hidrodinâmico, que se-
rão acoplados à embarcação. 

Os painéis concentradores fotovoltaicos são 
cem vezes mais eficientes que os painéis sola-
res comuns, as miniturbinas eólicas de levitação 
magnética são capazes de gerar energia a partir 
de ventos de 1,5 m/s de vento (1/3 do necessá-
rio para mover as turbinas convencionais) e os 
novos sistemas de turbinas hidrodinâmicas dis-
pensam a construção de barragens ou diques.
 
Um protótipo do projeto está sendo desenvol-
vido, com previsão de entrega para março de 
2012. Ao ser concluído, partirá do Recife, no mês 
de maio, passando por Belém, Macapá e Ma-
naus até chegar a Rio Branco, de onde retornará, 
tendo como ponto final o Rio de Janeiro, no dia 
20 de junho, na abertura da Rio+20. O objetivo é 
mostrar sua viabilidade econômica e a possibili-
dade de sua utilização em toda a Amazônia.

Oportunidades com  
a Economia Verde e Inovação
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O responsável pelo design das embarcações será 
o escritório holandês Spark e a produção será 
feita pelos estaleiros pernambucanos. Já a parte 
interna dos barcos e seus assoalhos serão produ-
zidos no Acre com madeira e mão de obra local. 
Esta transferência tecnológica está sendo feita 
pela Solar Sailor, empresa australiana de barcos 
elétricos em conjunto com o Eubra, responsável 
pelo desenvolvimento desta tecnologia no Brasil.
 
Outra iniciativa de destaque é a instalação em 
Lajedo da empresa de tecnologia LED Brasil que 
produzirá lâmpadas LED, turbinas eólicas de levita-
ção magnética, turbinas hidrodinâmicas e painéis 
concentradores fotovoltaicos, tendo estes últimos 
desempenho cem vezes maior que os painéis con-
vencionais. A previsão é que esta fábrica tenha um 
faturamento de R$ 250 milhões por ano, além de 
trazer ao país tecnologias de ponta e promover eco-
nomia de energia e geração de emprego e renda.

Recife sabe que entre os dias de realização da 
Copa haverá uma grande projeção internacional 
da cidade e o aumento do número de turistas, 
que aumentará também o consumo. Para apro-
veitar esse mercado,  o Sebrae, em parceria com 
a  FGV, diagnosticou 465 oportunidades de negó-
cios principalmente para micro e pequenas em-
presas em nove setores diferentes, com maior 
destaque para as oportunidades nos setores de 
Tecnologia da Informação, Comércio Varejista e 
Turismo.

O principal objetivo é garantir que os inves-
timentos no evento tenham  repercussão de 
longo prazo para a economia da região. A ex-
pectativa da  Secretaria de Planejamento de 
Pernambuco é que a Copa traga para o esta-
do cerca de R$ 8 bilhões em investimentos, 
dos  governos federal, estadual e municipal e 
da iniciativa privada.

58,94% dos municípios já regulamentaram a Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresa. Das empre-
sas localizadas nessas cidades e cadastradas no 
Simples Nacional, 78,14% já se cadastraram nos 
municípios, fazendo uso dos benefícios da lei.

E a sua cidade e empresa fazem parte desses 
números? Ao mesmo tempo em que evoluem 
as adesões da MPE, paralelamente, segundo 
dados divulgados pelo Ministério da Previdência, 
o Recife alcançou a marca de 16 mil empreen-
dedores individuais cadastrados. Seja qual for o 
seu caso, fique atento:

Lei Geral das MPE no estado de Pernambuco

FAÇA NEGÓCIOS COM EMPRESAS LICITADAS 

Faça negócios com governo 
O governo é o principal investidor para a Copa do Mundo. Com base nesse dado e no fato de a Lei Geral ser um 
caminho facilitador da relação comercial com os governos em suas diferentes esferas, acompanhe o andamento 

desse tema no seu estado e cidade.

• �Entenda o decreto nº 24.292, que 
regulamenta o tratamento diferenciado 
e simplificado para as microempresas e 
empresas de pequeno porte nas contratações 
públicas de bens, serviços e obras no âmbito 
da Administração Pública Municipal.

• �http://www.sebrae.com.br/customizado/lei-
geral/regulamentacao-da-lei-geral-nos-estados/
numeros-de-municipios-por-estado/resolveUid/
6ced0cd4531881ce1352f8c5a2523b77
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Obras de Infraestrutura

Acompanhe as obras de infraestrutura em anda-
mento em função da Copa do Mundo de futebol 
na cidade do Recife. 

Essas informações podem ser norteadoras para 
investimento dos micro e pequenos empresários 
e dos empreendedores individuais, haja vista que 
as empresas vencedoras das licitações subcontra-
tam e compram produtos de outros fornecedores.

Construção das 2ª E 3ª etapas do Sistema Vi-
ário da Via Mangue

Custo estimado total: 319.842.541,23

Empresa vencedora:  Construtora Queiroz Galvão 
S.A 

Arena Pernambuco

Custo estimado total: R$ 494.154.000,00

Consórcio vencedor: Consórcio Cidade 
da Copa (Odebrecht investimentos em 
infraestrutura LTDA e Odebrecht serviços de 
engenharia e construção S/A)

FAÇA NEGÓCIOS COM EMPRESAS LICITADAS

Alimentos, bebidas e outros bens de consumo são 
apontados no Estudo sobre Oportunidades para a 
Copa de 2014, realizado pelo Sebrae em parceria com 
a FGV, como elementos que produzirão oportunidades 
de negócios até o evento em 2014. Para aproveitar o 
aumento do consumo na proximidade da copa, é opor-
tuno iniciar desde já relações comerciais junto aos su-
permercados, centros de distribuição e atacadistas.

O agente de mercado do Comércio Brasil, Ericê 
Correia, pesquisou em Pernambuco quais empre-
sas comprarão, como comprarão e o que compra-
rão. Com essas informações, você poderá identi-
ficar potenciais compradores de seus produtos.

Alimentos bebidas  
e outros bens de consumo

Os grandes varejistas e atacadistas identifica-
dos geralmente compram alimentos, bebidas, 
itens de higiene e limpeza, cama, mesa e banho, 
cosméticos, hortifrutigranjeiros e eletrônicos. 
Alguns outros supermercados se restringem a 
comprar alimentos e bebidas. 

Compram todo mês ou diariamente e semanal-
mente os produtos perecíveis de rápido venci-
mento. Possuem compradores por setor ou 
compram diretamente dos fornecedores.
 
O quadro abaixo indica os compradores e os 
itens que desejam adquirir:

                           Quem Compra:                                                                                                                             
.                                                                                             
.                                                                 
O que Compra:                                                        
.

Bompreço, Extra, Arco Iris 
Supermercados, Carrefour, 

Atacadão, Supermercado Leão, 
ABAD e Bonanza

Macro, 
CDA, 

G8 (Mini 
Mercados), 

Atacado 
PAJEÚ, 

Ceasa
Atacado GB 

e Atacado do 
Brum

- Alimentos 
(massas/carnes/aves/peixes/cer
eais/queijos/açucar/óleos)

X X X X X

- Higiene e Limpeza X X X  -  - 
- Cama, mesa e banho X  -  -  -  - 
- Cosméticos e perfumaria X X X  -  - 
- Bebidas X X X X  - 
- Hortifrutigranjeiros X X X X  - 
- Eletroeletrônicos X X  -  -  - 
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Abaixo estão  
mais informações dos compradores:

BOLETIM SEBRAE 2014
Unidade de Acesso a Mercados e Serviços Financeiros - UAMSF 
Presidente do Conselho Deliberativo Nacional: Roberto Simões | Diretor-Presidente: Luiz Barretto | Diretor-Técnico: 
Carlos Alberto dos Santos | Diretor de Administração e Finanças: José Claudio dos Santos | Coordenação Nacional 
do Programa Sebrae 2014: Dival Schmidt, Ivan Tonet, Rafael Castro | Gerente da Unidade de Acesso a Mercados 
e Serviços Financeiros: Paulo Alvim | Planejamento e Execução: Lucio Pires, Patrícia Mayana, Fabiana Castro e 
Amanda Rodrigues

SGAS 604/605, módulos 30 e 31, Asa Sul, Brasília/DF – Fone: (61) 3348 7203

• �Bompreço (Região Metropolitana do Recife) 
com 50 lojas

• �Bonanza (Agreste pernambucano) com 19 
lojas

• �Arco Íris Supermercados (Região 
Metropolitana do Recife) com 20 lojas

• �Extra Supermercados (Região Metropolitana 
do Recife) com 5 lojas

• Grupo 8 - G8 (Minimercados)

• �Carrefour (Região Metropolitana do Recife) 
com 3 lojas

• Macro (Região Metropolitana do Recife)

• CDA (Região Metropolitana do Recife)

• �Ceasa (Região Metropolitana do Recife) com 
250 lojas

• �Abad - Associação Pernambucana de 
Atacadista e Distribuidores (Região 
Metropolitana do Recife/Agreste e Sertão) 
com 200 lojas

• �Atacadão (Região Metropolitana do Recife)

• �Atacado Pajeú (Região Metropolitana do 
Recife, Agreste e Sertão)

• Atacado GB (Região Metropolitana do Recife)

• �Supermercado Leão (Região Metropolitana do 
Recife) com 3 lojas

• �Atacado do Brum (Região Metropolitana do Recife)


